
“Graças a Deus que a imacu-
lada Conceição volta ao seu 
cantinho”. Esta foi talvez 

uma das frases que mais se ouviu 
no Largo das Babosas, no Dia da 
Imaculada Conceição deste ano 
de 2022.

Doze anos depois da aluvião 
do 20 de fevereiro ter destruído 
a pequena capela, a mesma foi 
reconstruída e a imagem pôde 
“regressar a casa”, como diziam 
outros tantos.

A “mudança” começou ain-
da na igreja do Monte, onde a 
imagem tem permanecido todos 

estes anos, juntamente com um 
FUXFL¿[R��$RV�RPEURV�GRV�FDUUHL-
ros, num andor oferecido pelos 
próprios, foi levada até ao Largo 
das Babosas, acompanhada por 
FHQWHQDV�GH�¿pLV� H� GH� UHSUHVHQ-
tantes de várias entidades civis, 
militares e religiosas.

Aí começou a cerimónia de 
consagração do pequeno tem-

plo. Um momento com ritos pró-
prios, carregados de simbolismo 
e espiritualidade que começa 
com o bispo da Diocese a rece-
ber a chave, desta feita das mãos 
do arquiteto Cunha Paredes, que 
esteve à frente do Projeto de re-
construção da capela, a abrir as 
portas do Santuário e a entrar. 

Atrás dele seguiram os sacer-
dotes que com ele concelebra-
ram, autoridades regionais e 
ORFDLV�H�¿pLV��RV�WDLV�TXH�HVSHUD-
ram tanto por este momento e 
cuja resiliência D. Nuno Brás fez 
questão de sublinhar. L.G.z
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Doze anos depois da aluvião do 20 
de fevereiro (...) a imagem pôde 

“regressar a casa”.

“Imaculada Conceição 
voltou ao seu cantinho”

D. Nuno Brás benzeu a Capela das Babosas

Foto: Duarte Gomes



PEDRAS VIVAS, 11 DE DEZEMBRO 20222

IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Nesta sexta-feira, 9 de dezembro, a Assem-
bleia da República aprovou a lei da Euta-
násia. 

 Numa matéria tão importante, sinto que fal-
taram oportunidades de escuta, debate e con-
fronto de ideias. Notou-se uma vontade precipi-
tada de aprovar esta lei.  

De acordo com esta formulação da lei, a Euta-
násia tem em vista dar uma resposta à pessoa em 
“situação de sofrimento de grande intensidade”, 
ou seja, a lei apresenta a morte como resolução 
para o sofrimento. Na verdade, a Eutanásia não 
diminui, nem resolve em nada o sofrimento da 
pessoa, mas mata a própria pessoa em sofrimen-
to.  

 Apresentar a morte como resolução, seja lá 
do que for, é contradizer todos os esforços dos 
SUR¿VVLRQDLV�GH�VD~GH�H�DYDQoRV�TXH�D�PHGLFLQD�
realizou até aos nossos dias, como foi demons-
trado durante a pandemia. 
�$LQGD�EHP�TXH�HVWHV�SUR¿VVLRQDLV�GD�VD~GH�

não desistiram dos doentes, não encolheram os 
ombros em sinal de resignação, nem cruzaram 
os braços diante de uma doença sem remédio. 
Pelo contrário, vimos os mais diversos especia-
listas juntos, noite e dia, para criarem uma vaci-
na; vimos médicos e enfermeiros, a trabalharem 
para além das suas forças; vimos uma sociedade 
inteira a lutar o melhor possível e a fazer tudo 
o que estava ao seu alcance, para que a doença 
fosse vencida. 

 Nesta lei a provada pelo parlamento,  a Euta-
násia está centrada nas situações de sofrimento 
JHUDGR�SRU�³OHVmR�GH¿QLWLYD´�H� ³GRHQoD�JUDYH�H�
incurável”. No entanto, diversos estudos con-
cluíram que não são os sintomas físicos que le-
vam as pessoas a pedir a Eutanásia, mas ques-
tões de âmbito psicossocial, “medo de se ser 
um fardo para os outros e estar dependente de 
terceiros, nomeadamente para cuidados básicos 
de alimentação, higiene e locomoção” (In Jorge 
Cruz, A Eutanásia e os seus argumentos, 2019).

 Na formulação da lei da Eutanásia, sublinha-
se o valor da liberdade e da autonomia pessoal. 
A morte medicamente assistida “ocorre por de-
cisão da própria pessoa, maior, cuja vontade seja 
atual e reiterada, séria, livre e esclarecida”. Além 
das questões relativas à verdadeira capacidade 
de decisão de uma pessoa em grande sofrimento, 
SHUFHEH�VH�TXH�D¿QDO�R�SULQFtSLR�GD�DXWRQRPLD�
HVWi�QDV�PmRV�GRV�TXH�WrP�SRGHU�GH�YHUL¿FDU�RV�
critérios admissíveis para a Eutanásia.

O que realmente pode diminuir o “sofrimen-
to de grande intensidade” são os Cuidados Pa-
OLDWLYRV��FRPR�D¿UPD�D��2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GD�
6D~GH�TXDQGR�GH¿QH�RV�&XLGDGRV�3DOLDWLYRV�HQ-
quanto responsabilidade ética global de “aliviar 
o sofrimento grave relacionado com a saúde, seja 
ele físico, psicológico, social ou espiritual”.z 

Eutanásia Nota da CEP sobre a aprovação 
da legalização da eutanásia

A Assembleia da República retomou hoje o processo le-
gislativo que prevê a legalização da eutanásia e do suicí-
dio assistido. Ao acontecer num momento da nossa his-

tória particularmente preocupante, num contexto de guerra, 
de recessão socioeconómica e de sinais de um Serviço Nacio-
nal de Saúde em grande fragilidade, a insistência legislativa 
motiva-nos a, democraticamente, salientar o seguinte:

1. Com tristeza recebemos a notícia da aprovação parla-
mentar, em sede de comissão, da legalização da eutanásia 
e do suicídio assistido. Embora não esteja concluído todo o 
processo legislativo e permaneça alguma esperança de que o 
GLSORPD�DSURYDGR�SRVVD�DLQGD� VHU� DOWHUDGR��TXHUHPRV�D¿U-
mar que, com esta legalização, é quebrado o princípio ético 
fundamental que se traduz na proibição de provocar intencio-
nalmente a morte.

2. O diploma agora aprovado não garante, como os anterio-
res também não garantiam, o justo equilíbrio entre a proteção 
da vida e o respeito pela autonomia do doente, ao legalizar 
a eutanásia e o suicídio assistido para além das situações de 
doença terminal. Derrubando esta barreira, é expectável que 
se caminhe no sentido do alargamento das situações em que 
se pode pedir a morte assistida, com um verdadeiro impacto 
social.

3. Ao apresentar a morte provocada como resposta e so-
lução para as pessoas que sofrem devido a doenças, em fase 
WHUPLQDO�RX�QmR��RX�DLQGD�GHYLGR�D�GH¿FLrQFLDV�JUDYHV��R�(VWD-
do e os serviços de saúde veiculam uma perigosa mensagem a 
estas pessoas que, em situação de desespero, podem ser leva-
das a desistir de viver. Pelo contrário, entendemos que os cui-
dados paliativos, aos quais muitos portugueses ainda não têm 
acesso, são fundamentais nesta etapa da vida e decisivos para 
combater e aliviar o sofrimento. É de lamentar que, numa 
altura em que as carências do sistema de saúde estão muito 
longe de ser superadas, possamos correr o risco de apresentar 
a proposta de recurso à eutanásia como solução mais rápida 
e menos onerosa.

4. A resposta de uma sociedade adulta e esclarecida ao so-
frimento, à dor e ao desespero não é abandonar quem sofre 
e aqueles que os acompanham, mas confortar, cuidar e amar 
SDUD�UHVWDXUDU�D�HVSHUDQoD�H�GLJQL¿FDU�D�YLGD�KXPDQD�DWp�DR�
VHX�¿P�QDWXUDO��$�HXWDQiVLD�H�R�VXLFtGLR�DVVLVWLGR�FRQVWLWXHP�
graves ameaças para a humanidade.

5. Porque a defesa da vida não se limita aos planos legislati-
YR�H�MXUtGLFR��DSHODPRV�D�TXH�DV�IDPtOLDV�H�RV�SUR¿VVLRQDLV�GH�
saúde, a quem deve ser sempre garantida a objeção de cons-
ciência, rejeitem as possibilidades abertas pela legalização da 
eutanásia e do suicídio assistido e nunca deixem de testemun-
har que a vida humana é sempre um dom precioso, em todas 
as suas fases, desde a conceção até à morte, que nunca deve 
ser intencionalmente provocada.

Lisboa, 7 de dezembro de 2022.z



O Corpo Nacional de Escutas na 
Madeira assinalou na quinta-fei-
ra, o de dezembro, Dia da Imacu-

lada Conceição, o seu 94.º aniversário.
Para assinalar a data  realizou-se uma 

celebração Eucarística na Igreja do Co-
légio, presidida por D. Nuno Brás, que 
contou com a presença do chefe nacio-

nal e da chefe da regional além de outras 
entidades civis e militares entre as quais, 
o secretário da Educação e do presidente 
da Câmara.

Num ano em que a luta pela igualdade 
e cooperação se destaca, ‘Educar para a 
Paz’ é o tema deste aniversário que con-
tou com a participação de 530 jovens.z
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DIOCESE DO FUNCHAL

CNE-Madeira: “obrigação de 
construir um mundo novo”

Escuteiros na Madeira celebraram 94º aniversário  | Foto: Duarte Gomes

Carta 
Pastoral

Carlos D’Áustria:  
Na Madeira, guiado 
pela vontade de Deus 
(X)
1R�¿P�GHVVH�GLD��D�,P-

peratriz começou a rezar 
com ele as suas orações 
preferidas, segurando-lhe 
as mãos. O P. Zsámboki 
comunicou ao Imperador 
a chegada de uma bênção 
da parte do Santo Padre. A 
1 de Abril, os médicos, ve-
UL¿FDQGR�R�FRQVWDQWH�DJUD-
var-se do estado do doen-
WH��UHFRQKHFHUDP�TXH�R�¿P�
estava muito próximo. Por 
volta das 10 horas, o Im-
perador disse com clareza: 
“Devo sofrer muito para 
que os meus povos pos-
sam de novo encontrar-se 
unidos”. E ainda: “Meu 
Deus, arrependo-me de 
todo o coração destes e de 
todos os meus pecados e 
imperfeições, porque com 
eles Te ofendi, Meu Deus. 
Desgostei-Te”. E depois: 
“Caro Salvador, protege os 
QRVVRV� ¿OKRV���� *XDUGD�RV�
no corpo e na alma. Faz 
FRP�TXH�SUH¿UDP�PRU�UHU�
a cometer um pecado mor-
WDO´��3RU�¿P��SRU�YROWD�GDV�
11h30, Carlos dirigiu a Zita 
as últimas palavras: “Amo-
WH� LQ¿QLWDPHQWH´�� (QWUH-
tanto, faltou o oxigénio. No 
seu último respiro, os que 
estavam à sua cabeceira 
ainda escutaram: “Jesus”. 
Eram 12h23. O coração do 
“Santo Imperador” tinha 
deixado de bater.z

Solenidade da Imaculada Conceição

No dia 8 de Dezembro, dia 
da Solenidade da Imacu-
lada Conceição, o bispo do 

Funchal presidiu à Eucaristia na 
Sé. 

Na homilia, o prelado começou 
por vincar que o próprio anjo en-
viado por Deus, “reconhece e pro-

clama a condição Imaculada de 
Maria, desde o momento em que 
foi concebida. De resto, “assim o 
entenderam também a esmaga-
dora maioria dos teólogos, dos 
pastores, e de todos os crentes 
ao longo destes dois mil anos de 
cristianismo”.z

O bispo do Funchal presidiu na 
quarta-feira, dia 7 de dezembro, 
na Igreja do Monte, à Eucaristia 

GD� ErQomR� GDV� FDSDV� GRV� ¿QDOLVWDV� GD�
APEL que este ano contou com mais de 
200 alunos.z

Bençao das Capas da 
Escola APEL

Foto: Duarte Gomes

Foto: Duarte Gomes



Devemos rezar por todos. Devemos 
agradecer os santos e o sinal da pre-
sença de Deus que eles são para nós: 

o seu exemplo de vida cristã, a sua cora-
gem, a sua intercessão. Devemos rezar por 
nós, pecadores que não desistem do cam-
inho da conversão, que não querem parar 
no seu peregrinar para Deus, apesar das 
nossas fraquezas e quedas. E devemos re-
zar pelos pecadores que já desistiram de si 
(apesar de o próprio Deus nunca desistir 
deles e de ninguém): por uma razão ou por 
outra (talvez por culpa de alguma nossa ati-
tude) escolhem permanecer fechados neste 
mundo, recusam conscientemente qual-
quer proposta que Deus lhes faça.

Mas devemos, também, rezar pelos “aze-
dos”. Quero dizer: por aqueles que vêem 
tudo mal, incapazes de perceber um pouco 
de bem, incapazes de se surpreender com 
a beleza, incapazes de qualquer visão po-
sitiva da vida, incapazes de perceber que 
o mundo é mais, muito mais, que as suas 

opiniões, os seus juízos, os seus raciocínios 
a que ninguém liga.

Nem sei ao certo como eles conseguem 
viver. Para eles, tudo é escuridão e derrota. 
Tudo está perdido porque nada nem nin-
guém os segue e repara nas suas ilumina-
das sentenças.

Sim, devemos rezar pelos azedos. Deve 
ser triste viver assim, azedo. O próprio Na-
tal, a Boa Nova do Evangelho, a alegria da 
Virgem e da ressurreição — quase diria: o 
cristianismo passa-lhes ao lado. Como dizia 
S. Francisco de Sales: “um cristão triste é 
um triste cristão”. E há tanta amargura por 
aí! Sim, devemos rezar pelos azedos!z

Devemos rezar pelos azedos

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo III do Advento

EVANGELHO (Mt 11, 2-11)

“Como dizia S. Francisco de Sales: ‘um 
cristão triste é um triste cristão’”.

Naquele tempo, João Baptista ouviu falar, na prisão, 
das obras de Cristo e mandou-Lhe dizer pelos dis-
cípulos: «És Tu Aquele que há-de vir, ou devemos 

esperar outro?». Jesus respondeu-lhes: «Ide contar a João 
o que vedes e ouvis: os cegos vêem, os coxos andam, os 
leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressus-
citam e a Boa Nova é anunciada aos pobres. E bem-aventu-
rado aquele que não encontrar em Mim motivo de escân-
dalo». Quando os mensageiros partiram, Jesus começou 
a falar de João às multidões: «Que fostes ver ao deserto? 
Uma cana agitada pelo vento? Então que fostes ver? Um 
homem vestido com roupas delicadas? Mas aqueles que 
usam roupas delicadas encontram-se nos palácios dos reis. 
Que fostes ver então? Um profeta? Sim – Eu vo-lo digo – e 
mais que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua 
frente o meu mensageiro, para te preparar o caminho’. Em 
YHUGDGH�YRV�GLJR��(QWUH�RV�¿OKRV�GH�PXOKHU��QmR�DSDUHFHX�
ninguém maior do que João Baptista. Mas o menor no rei-
no dos Céus é maior do que ele».z


